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    Aiden Wilson Tozer (1897–1963), conhecido mundialmente como A. W. Tozer, nasceu em uma pequena comunidade rural na Pensilvânia, Estados Unidos, e encontrou Cristo ainda na adolescência, após ouvir um simples apelo evangelístico em uma rua de Akron, Ohio. Sem formação teológica formal, desenvolveu uma profunda vida devocional em secreto e um desejo ardente de conhecer o Senhor. Aos 21 anos, casou-se com Ada Cecelia Pfautz, com quem teve sete filhos.




    Tozer iniciou seu ministério como pregador de rua e, em 1919, assumiu seu primeiro pastorado. Tornou-se uma das vozes mais marcantes da Christian and Missionary Alliance, servindo por 31 anos na Southside Alliance Church, em Chicago, e mais tarde no Canadá.




    Ao longo de 44 anos de ministério, tornou-se uma das vozes proféticas mais respeitadas do evangelicalismo, conhecido por chamar a Igreja de volta a uma vida de adoração profunda, santidade, busca perseverante e comunhão íntima com Deus. Sua escrita ardente, marcada pela simplicidade devocional e pela paixão pela presença de Deus, continua inspirando gerações. Como afirmou James L. Snyder: “Embora sua presença física tenha sido retirada de nós, Tozer continuará a ministrar aos que têm sede das coisas de Deus”.1




    




    

      

        	1 SNYDER, James L. A vida de A. W. Tozer. In: TOZER, A. W. Em busca de Deus. São Paulo: Vida, 2026.
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    Nós, filhos de Ada Pfautz Tozer e Aiden Wilson Tozer, somos gratos a Deus por eles. Nossos pais nos deixaram uma rica herança cristã, ensinamentos sólidos e abnegação constante. Apesar de continuarmos a apreciar os escritos e os sermões de A. W. Tozer à distância, vimos em casa, de perto, que eles acreditavam sinceramente nas verdades que nosso pai pregava e que estavam determinados a viver segundo o Espírito.




    Os conselhos, a dedicação, a ajuda e o encorajamento de nossa mãe foram fundamentais para o trabalho de nosso pai. Ele não poderia ter vivido como viveu ou trabalhado como trabalhou se ela não tivesse sido paciente, forte e disposta a assumir o lado penoso da vida em nosso lar turbulento. Sua encantadora disposição e sorriso radiante, sua hospitalidade, amor e carinho a todos ao seu redor proporcionaram felicidade ao lar e segurança à nossa vida.




    Nossos pais nos deram um lar centrado em Cristo e na Bíblia, tendo a igreja como uma grande parte de nossa vida. Aos domingos, durante o jantar após o culto, éramos convidados a tecer comentários sobre o sermão, e até mesmo os comentários mais tolos eram ouvidos e discutidos como se fossem importantes, dando sequência à troca de ideias sobre a Escritura, música ou um assunto tão simples como a origem de uma palavra de nosso vocabulário. A conversa era séria, mas sempre recheada de humor e brincadeiras para que todos participassem. Nossos pais esforçavam-se para que houvesse camaradagem entre nós durante essas reuniões; ela, fazendo o possível para que todos fossem ouvidos e ninguém saísse magoado; ele, insistindo em atacar a lógica imperfeita e zombando das ideias “universitárias” de seus filhos supercultos.




    A orientação que recebemos não nos foi transmitida por pressão nem por regras rígidas, mas por respeito e alta expectativa, conversa franca, amor e exemplo de vida, sempre mantendo diante de nós tudo o que é importante agora e o será no mundo vindouro.




    Somos gratos pela oportunidade que recebemos, por ocasião da publicação desta última parte da série de coleções dos editoriais de nosso pai, de reconhecer publicamente a dívida que temos para com Deus pelos pais que ele nos deu.




    Lowell, Forrest, Aiden Jr., 




    Wendell, Raleigh, Stanley, Rebecca
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    Há uma espécie de dualismo em nosso mundo pecaminoso que é responsável pela maioria das perseguições sofridas pelos fiéis ao Senhor desde os tempos de Caim e Abel.




    Há dois espíritos na terra: o Espírito de Deus e o espírito de Satanás, e há uma inimizade eterna entre eles. A causa evidente do ódio religioso tem muitas origens; a causa verdadeira é quase sempre a mesma: a antiga animosidade de Satanás com Deus e com seu Reino desde sua vergonhosa queda. Satanás sente um desejo ardente de ter domínio ilimitado sobre a família humana e, sempre que essa ambição maldosa é desafiada pelo Espírito de Deus, ele revida invariavelmente com fúria animalesca.




    O mundo odiou Jesus sem motivo. Apesar das grotescas acusações contra ele, os contemporâneos de Cristo não encontraram nada em suas doutrinas ou ações que produzisse a raiva irracional que o mundo demonstrava constantemente em relação a ele. O mundo odiou Cristo não pelo que ele dizia ou fazia, mas pelo que ele era.




    É possível, dentro das dádivas da graça redentora, entrar em um estado de união com Cristo tão perfeito que o mundo reagirá instintivamente em relação a nós da mesma forma que reagiu em relação ao Senhor em sua forma humana.




    Nós, os cristãos, deveríamos sentir vergonha por provocar um entusiasmo que não passa de puro tédio no coração das multidões incrédulas. Elas nos recebem com um sorriso de tolerância ou nos ignoram totalmente, e esse silêncio é um pressentimento e um sinal. Isso pode nos causar noites de lágrimas e horas de autoexame em oração.




    É o Espírito de Cristo em nós que atrai o furor de Satanás. As pessoas que pertencem ao mundo não se preocupam muito com o que acreditamos e olham distraídas para nossas formas religiosas, mas há uma coisa que nunca nos perdoarão: a presença do Espírito de Deus em nosso coração. Desconhecem a causa desse sentimento estranho de antagonismo que surge dentro delas, mas é um sentimento verdadeiro e perigoso. Satanás nunca cessará de declarar guerra contra o Filho do homem, e a alma na qual habita o Espírito de Cristo continuará a ser o alvo de seus ataques.
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    Cada coisa em seu devido lugar




    A questão do dinheiro e de seu lugar na igreja exige um reestudo com base nas Sagradas Escrituras, acompanhado de oração. O assunto todo deve ser reavaliado e ajustado para estar em conformidade com os ensinamentos de Cristo.




    Se o Novo Testamento é, segundo afirmamos, a fonte de tudo o que devemos crer a respeito das coisas espirituais, então há um motivo verdadeiro para nos inquietar com as atuais práticas financeiras entre as igrejas evangélicas. No momento, não estou pensando no uso que cada cristão faz de seu dinheiro, mas no lugar que o dinheiro ocupa no pensamento e nas práticas das igrejas e sociedades cristãs organizadas.




    A verdade cristã deve ser encontrada não apenas nas palavras, mas também no clima e espírito do Novo Testamento. A vida de nosso Senhor no mundo foi tão reveladora quanto suas palavras. Sua maneira de sentir em relação às coisas, os valores que atribuía a elas, suas aprovações e suas desaprovações são, às vezes, tão reveladores quanto seus ensinamentos formais.




    Uma verdade que podemos aprender com a vida de Cristo e com sua doutrina é que as riquezas terrenas não proporcionam felicidade humana. É difícil para uma igreja rica entender que seu Senhor foi pobre. Se ele aparecesse hoje nas ruas de nossa cidade como apareceu em Jerusalém, é bem provável que seria recolhido como um andarilho qualquer. Se ensinasse aqui o que ensinou às multidões sobre dinheiro, seria colocado na lista negra das igrejas, das conferências bíblicas e das sociedades missionárias de todas as partes como um homem insensato, fanático e perigoso à religião organizada.




    Nosso Senhor simplesmente não pensava no dinheiro como pensam seus seguidores de hoje que professam seu nome e, mais especificamente, não dava ao dinheiro o lugar que nossos líderes religiosos dão. Para os religiosos, o dinheiro é necessário; para Cristo, não era. Ele não tinha onde reclinar a cabeça e romantizamos sua pobreza, embora sejamos extremamente cautelosos em não falar dela. Apoiamos sua clara declaração de que é impossível um rico entrar no Reino dos Céus. Misturamos o ensinamento de Cristo com os ensinamentos de Benjamin Franklin e dos filósofos do cifrão do dólar que os Estados Unidos têm produzido em abundância, e os ensinamentos de Cristo perderam o significado para nós.




    As finanças da igreja fazem parte de sua vida e são benéficas e corretas, mas há um perigo permanente de que se tornem importantes demais no modo de pensar dos oficiais e passem, aos poucos, a tomar o lugar de coisas mais essenciais. Em nossas congregações locais e em outras organizações evangélicas, há sinais que deveriam causar-nos grande preocupação, sinais de degeneração e decadência que podem resultar em morte espiritual se não forem descobertos e verificados.




    De modo mais específico, alguns de nossos líderes religiosos parecem ter desenvolvido uma mente mercantilizada e se tornaram juízes de tudo em razão do efeito que causam nas finanças da igreja. Aquilo que a igreja pode ou não fazer é decidido pela tesouraria. A despesa espiritual é determinada pela receita financeira, sem margem para milagre e sem o reconhecimento de um ministério espiritual desvinculado do dinheiro. Essa prática desastrosa resulta de uma atitude errada em relação a toda a questão financeira referente à religião.




    Algo terrível acontece em qualquer igreja quando o tesoureiro começa a exercer poder. Presumindo que seja um homem de Deus, ele deve ocupar um lugar igual ao de qualquer outro membro da igreja, e, se for um homem com dons e virtudes, exercerá naturalmente alguma influência entre os irmãos. Isso é certo e normal desde que ele exerça sua influência como homem de Deus, não como tesoureiro. No momento em que ele se torna importante pelo fato de ser tesoureiro, o Espírito se entristece e suas manifestações começam a diminuir. Seguem-se, então, frieza e esterilidade espiritual, que tentamos resolver com apelos dramáticos a Deus por avivamento. E o avivamento nunca chega porque estamos violando as leis divinas e forçando o Espírito a retirar de nós o seu poder.




    Repetindo, um sinal de perigo se acende quando um membro da igreja é adulado por sua generosidade e recebe lugar de destaque na igreja, desproporcional aos seus dons e graças espirituais. Adular um cristão por suas contribuições financeiras é uma atitude tão vil quanto se casar com um homem por causa de seu dinheiro. Lisonjear um homem por um motivo qualquer é degradante para nós e coloca sua alma em perigo. Lisonjear um homem por suas volumosas contribuições financeiras é também uma afronta oculta, pois, por trás dos elogios e sorrisos maliciosos, há uma opinião velada de que seu dinheiro é mais importante e mais valorizado que ele próprio.




    A Bíblia tem muito a dizer sobre o dinheiro e seu lugar na obra e no culto de adoração da igreja. É possível conduzir nosso pensamento e nossas práticas de acordo com a vontade de Deus nesse assunto e também em todos os outros.




    Confiar na provisão de Deus




    Cristo comparou seus seguidores a crianças e ovelhas e destacou que as aves e os lírios do campo têm lições valiosas para nós.




    Essas quatro pequenas criaturas diferem grandemente umas das outras, mas possuem um traço em comum: não se preocupam com nada. Não têm problemas financeiros. Vivem naturalmente, de modo simples, sem tensão, e Deus cuida delas. É o que nosso Senhor deseja que aprendamos a fazer individualmente como cristãos, e a mesma tendência deve caracterizar cada igreja e cada instituição cristã de qualquer tipo.




    Nós, nas igrejas, parecemos incapazes de passar por cima da filosofia fiscal que domina o mundo comercial. Introduzimos nas finanças de nossa igreja a psicologia das grandes instituições seculares tão conhecidas de todos nós e julgamos uma igreja pelo seu relatório financeiro da mesma forma que julgamos um banco ou uma loja de departamentos.




    Uma olhada na história convencerá rapidamente qualquer pessoa de que a igreja verdadeira já sofreu mais com prosperidade que com pobreza. Seus tempos de maior poder espiritual coincidiram, em geral, com períodos de miséria e rejeição; ao passo que a riqueza foi acompanhada de enfraquecimento e apostasia. Se isso não pode ser explicado, aparentemente não pode ser evitado. As pessoas simplesmente seguem sua natureza; e, afinal, a igreja compõe-se de pessoas.




    É um fato bem conhecido que a autoridade exige dinheiro para manter-se no poder, e o mesmo ocorre com a autoridade eclesiástica. O aperto econômico não passa despercebido nos círculos religiosos e sempre foi o artifício do Diabo, quer seja usado por uma igreja para trazer um pastor ousado em uma ocasião oportuna, quer seja usado por líderes denominacionais para forçar uma igreja local a entrar na linha. Tais abusos só são possíveis porque nos permitimos ficar enredados nos métodos antibíblicos da questão financeira da igreja.




    O ponto que desejo destacar aqui é que, embora o dinheiro ocupe um lugar apropriado na vida total da igreja militante, a tendência é atribuir a ele uma importância muito maior daquilo que é correto do ponto de vista bíblico e moral. A igreja em geral estabeleceu-se de tal forma em termos organizacionais e financeiros que Deus passou a ser desnecessário a ela. Sua autoridade está tão arraigada e os hábitos religiosos de seus membros são tão estáveis que Deus poderia retirar-se completamente da igreja, como se ela pudesse caminhar anos e anos com as próprias pernas. E o mesmo se aplica às conferências, escolas bíblicas e sociedades missionárias.




    É particularmente lamentável que as atividades das igrejas e sociedades tenham de ser reduzidas para se enquadrarem na receita real ou prevista. Pense nas raízes dessa prática e você verá que ela tenta forçar o poder do Espírito de Deus a depender da condição da economia do país ou da variação dos níveis salariais em diferentes localidades. Se os membros de uma igreja local não contribuírem com dízimos e ofertas, aquela igreja verá suas realizações diminuídas estatisticamente falando, é verdade, mas as realizações sempre dependerão da condição espiritual da igreja, não de sua condição financeira. A condição financeira será boa se as pessoas forem piedosas; se forem pobres, porém generosas, o Espírito Santo dará frutos de grandes proporções ao seu relatório financeiro. O fruto da igreja condiz com sua espiritualidade básica, nunca com sua condição financeira.




    A história das igrejas e denominações segue bem de perto um padrão uniforme: começa pobre e com poder; firma-se até chegar a um ponto no qual não há riscos e proporciona segurança financeira; passa a ser aceita pela sociedade; não necessita da intervenção divina; mantém Cristo como testa de ferro, despreza sua soberania e segue as tradições dos presbíteros; oferece ao pastor uma recompensa em forma de aposentadoria por velhice em troca de sua fidelidade; coloca um número suficiente de pessoas em funções de poder que lucram financeiramente com a prosperidade do grupo. Depois disso vem o requiescat in pace,1 e a tragédia de tudo isso é que ninguém sabe que ele está morto.




    Nenhuma igreja ou denominação necessita seguir esse caminho se os membros detectarem a tendência antes que seja tarde demais. Mas eu duvido. Estamos tão ligados ao relatório financeiro que nos habituamos a esquecer quem somos e qual é o nosso chamado. Qualquer um pode fazer o possível; acrescente um pouco de coragem e zelo, e alguns farão algo fenomenal. Somente os cristãos têm o dever de fazer o impossível. Se nossa fé fosse como a de Sansão e pudéssemos arrebentar as cordas que nos prendem, veríamos mais uma vez que as despesas de uma igreja podem ser maiores que sua receita, da mesma forma que Deus é maior que as circunstâncias. Poderíamos ver demonstrado diante de nossos olhos como Deus faz maravilhas quando seu povo deixa espaço para milagres.




    




    

      

        	1 Oração para que o morto descanse em paz.
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